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Fallámos incidentaln.ente da Protuguera é ago- ra vamos aliar muito propositalmente do seu lustre auctor, o laureado muesro Aliredo Kel “Temos aqui ao nosso lado sobre à nossa mexa 
dido D. Branca, impressa fuma cão formosa: sima, que É tambem justamente Umá bra prima do sê genero? EO 

ja. primeira pagina do seu livro Alfredo Keil dedica" sua primeira grado obra à memosie ques ida de el rel D, Lui, esse disvelido é ineliiono 
te protector das belas artes e das belas less à quêm a Historia comesa já a faze plena é icira 

  

  

     

  
  

  ata JE D, Luiz era muito amigo de Alfredo Ki, coro era amigo do todos aqueles que nie ta” ER foraava Ra a het, ameno uma. vida de grado elciaP ada 
horas gem à memoria do chorado rei "eis epa do lume, mag egos 
aetia eeadosino tg em Ro Ri 
RS Compor lavrêado. 

Da D. irma ha uma edição especial de 200. 
aba poses pumeraos, tendo: cada Um em page a O ses puméro e impresso O nome da 
na ei O uso maesio foz à gentleza 
eo otra E 
ole edição da D. Branca é uma edi- 

cas RALO” é domosay como, formosa e luxuosa 

  

  

  

    

é a opera, que entre nós teve tão briliome e exe traordinaio ext, € que, naturalmente, ainda este ano veremos em 5. Carlos, pois está ma compa 
nha da presente época, a grande artista que com o seu poderoso talento! fez a genial ercúção do personagem de D. Branca Helena Thcodorini. Aedo Rel em já muto adiantada uma nova opera: cujo espectaculo ultrapassa ninda os des- Idmbramentos de mise-en scene da D. ranea. Essa mova opera chama-se Irene, 8 tem por as sumprto à lenda tão portuguera de Santa Iria Como se vê deste assumpto, é uma obra ph   

     

      Povo, sendo um desses bai dos Jos, transplantada quasi que textualmente do Par 
Paio Perdido de Milton 

do ma literatura patria um dos mais gloribsos se- 

ria Pereira, fiz 0 aeu lustre aúctor à bioria rapi 

na historia das mossas colonias um brihante rs- 

lho novo e nova gloria do abysmo em que estive- 

“AR conseguilo-iamos de certo, se soubes- 

sam à serio na patria, embora não saibam de cór 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

A publicação d'esse livro, nesta occasião, é uma beliaobra patriota 

Os thcatros deram-nos, nestes dez dias, pouco   em quantidade, mas, em compensação, múito em qualidade, ê No hit poder houve apenás uma pesa no Gymnsio. mas uma peça que teve grande nó- me em França e que fol considerada, pela crítica parisiense uma das obras primas theatraes destes. fltmos tempos — o Condecorado, de Henri Nei 

  

É reslmente como factura theatral, como espi- rito parisiense, como estudo delienditimo de me- nai fim de seculo é um verdadeiro primor a pé- gg de Mei à que no Gyinnanio Denra, Slle Eloy e Cardoso deram um desempeio mutono. tavél. A peça no principio recebida. com certa frieza, porque; é mino. diferente do genero, e franc Comedia de etarges que é o habaual do Gym: si, aeb, corno hão, podia deixr de é por agradar muhssimo, triumphando em toda à linha, 
como era de direito, a S Cários deu meste inervallo só mais duas pe gas, o que. é muito, pouco em vista da variedade dopkstante de repertorio que o thentro dê, varied de que se explica pelo enhusiasmo do fosso pa- bico pelas premiêresIyricas para que elle se re. serva Sempre sendo Hecestario. que uma opera tenha realmense um grande succêsto, para has mar pente ao teatro depois da primeira noite. “om uma, destas ultmas pegas novas deu'se iso têve Um entaordnanio sucesso A Lucre ia Borgia e por iso a empreza poude descançar mais na faina de qualquer prormêre. 

  

  

  

  

    

A Iucregia orgia teve um successo: colossal, como ha muitos ánnos não tem em Lisboa, não. e parecendo por iso com O Seu immédinto ante Gestor Mephistopheis, que passou apenas uma note pelo: palco, pará logo Se. sumir nas. som bras do archivo, e sem saudades de ninguem, O 
ÃO slccemo Golpesil na Luerêçia! É AUT besdoRio ni, a quem o publico de Lisboa Este ano começa à lazer plena Justiça, essa justiça que nós lhe fie- mos desde a primeira, vez que ella veio a Portu. gal e que à considerámos logo como a cantora de maior talento, de mars vastos. e poderosos re- cursos dramatios que ha hoje no mondo Iyrico. Nas duas épocas que a | heodorin estêve em. Lisboa o publico npplaudiu-a bem, porque não podia deixar de appfaudir, mas havia reticências hos seus applausos, e todas as ovações feitas à grande comtora, exiveram Sempre muito dquem Ss ovações à que tn inconestavel direto O seu excepcional imerio arstco, Essa, hostililade. profundamente injusta. para com a Theodorini manifestou-se dinda estu época da noite do seu debute. Menoti € Mancineli foram recebidos com ap- plausos ão entrar em scena como era de justiça é À Theodorini entrou sem se ouvir uma palma. O que queria dizer isso é Manifesta hostilidade, Thtodorini é inegavelmente uma grande ar úisto, revelira ao publico de Lisboa a Gioconda, credea, com extraondinario successo, duas operas portuguezas, os Dorias e a D. Branca. Porque cra Que 6, publico lhe recusava, à ela, que além de Abi info uma Sento, esto acolhimento Sim athico, delicado Rent, que expontancamente fa. Bia à Mancineli é à Menotti? grande artsta não pode deixar de se ter im: presdionado com essa accentuada frieza hostil do Publico, mas cantou divinamente, como ella canta. E repretenta a Gioconde é no dubtio do 2: acto O publico. vencido, fer lhe uma grande ovação, no fm da. opera o publico pereitamente subjugado, dominado por aquele colosal talento, acclâmou nr rbd pianos. ú aereçia completou o triumpho extraordina- rio da famosa cantora E dia iulo anos que não ve oove cantar e re resentar qxum o papel de Lueregia, Borgia em Etrios.'O talento Assombroso de Theovorin escabrt novos elo na musica de Donizi é no drama de Hugo: pela primeira vez o publico viu 0 que era o personagem da Lucregia, mercê Jo extrnordinario. génio dramatico da Theodori- nie por iso a velha opera teve um deises succes Jos enormes, que são raros em 8. Caros e que se tornou um acontecimento em Lisboa, “0 1, More fo muit ez mesa opera fzen- jo esquecer à má qualidade da sua voz pelos pri- morestdo seu canto, se fosse um bocndinho mais actor se disse mais importancia & parte dramatica do Sê papel tra sido um Gemnao ireprhenso 

À Sr Leonardi foi o mais formoso Mafio Orsini que tem pisado o palço de 8. Carlos é cantou toda à sua parte com um relevo artístico com que elu não costuma ser cantada entre nós. 
O Baixo o sr. Wulmmann houve-se muito regular. 

mente no papel do duque de Ferrara, é por tudo isto, e pela "maneira como. Mancindli Úirigiu à valia opera, ala teve nm suecesso e despertou Um cuponidad, que molas operas novas não Conscauem despertar. E Bi por este suecesso de Iueregia, que a em- presa ji a deu tres veres, sempre com enchentes Eéom ruidasos aplausos e pode fazer esperar os Pescadores de Perolas, com que deve fazer um: Pesras notes o seu segundo debute à prima dona 
Linda Brombi Gen 
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O MARECHAL DEODORO 
Em seguida dg desconsidraões tavidas cota o exereno braaliro, pelo governo. imperial; = 

transferências de poe de una Pora nro cor. 
os apendo suspeitos de não serem afeiçoados ao 

Tanistério Uiro:Preto, os decretos ereando à guar- da aciona & terminando do esereo de im a obmigáaão de aver policias = voltaram todas 
Asatrenções para 6 mareenal Manoel Deodoro da Fonsdes: fura tão popular: no exerito brailiro 
Goma o fot Garibadi da Tai, € entre nós O ma: Feita duque de Saldanha. O actua) preside da republica brasileira, ez gundo os dicientes dados, que à urgencia deste Seo nos fneuitos, máteêu fem 1835, e serve HO 
Creci desde 1845) Na celebre campanha do Paz 
Faguay tornou-se hotavel pela sua bravura. Feria 
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O OCCIDENTE. 259 
  

        

se a batalha de Itororo, a 6 de dezembro de 1868, é Deodora da Fonseca correndo aos mais arrisca” dos postos recebe via bala que densa em gra 
“Tinha, muito antes da revolução, como disse- mos, Deúdoro da Fonseca um grande presúsio bre à mação brazilira, mas entre o povo tor se tão estimado coma Garibaldi entre os ita &'o nosso Saldanha entre os portuguezes. Porque, Manoel Deodoro da Fonseca é d estes homens quê se. impóem pelos altos. dotes de um coração de ctg pela rgorosa ohservanea done ado É tã0 alruita é ão isentos de interesses pro: prios teem sido todos os actos do marechal Deo. Jorn ae gencraliimo dos extados unidos da 

Sonsiderar-se abortaday porque Lieodoro da Yon- Seca, — e delle se hava tudo! — achava e grav mente doente quando, no dirse 0 facto das ii. dantes transferencias dos batalhões n e 21 € 23 de. infamteria, os regimentos de cavalaria nº q e de imfantéria nº 7 que deviam ir suecessivaménte, & ne 2a para o Amazonas, O no 25 para Minas Ge raei 9,85 Pará à escola ml desloando os alaminos ditiidos por Benjamim Constante o 7º do Rio, de Janeiro para à longinqua estição de Maito Grosso A desobediência à ordem de partida da cavalia riá.nº 9 deveria ser 0 sinal O lo sin da revolu. rs homem soh par efa do moi mento. por Quintino Bacayuva,. Aristides mobo, Floriano, Pelroio, Benjamin. Constant Lorena, 6 almirante Wandenkolk, e outros devotados brazi OS, — O marechal Deodoro da Fonseca estava teimente doente! “Como resolver a questão? 

  

   
     

  

  

  

      

  

  

  

    
  

  

“idos camaradas bfefeceu imediatamente o sa- 

enfemava,fardou- se, montou a cavalo e dirigiu- 

marechal as tropas apresentaram lhe ds armas, € 

É AS horas da manhã de 15 de novemiro os cor: 

tava. imininente um encontro violento. O barão 

seca mudou inteiramente a faco da questio. «No 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

    

          
  

  

  

   

  

  

  

tavam ás dezenas, designadameme da companhia à cargo de Dunrtê de Sá eresiord quiz sebér Como se davam tão repe: jidaménte taês actos de imdnciplina, e chamando Duarte de Sá no quartel general, interrogou-o mestes termos: “ Como fazem seus soldados, senhor Sá? Duarte de Sá respondeu fazendo frente á reta 

  

  

      
   

    

guarda à abaiando pela primeira porta que se lh “leparou, Berestord mandou o chamar, Feprehen- dy o severamente por não attênder a sua pessoa é amençov-o de prisão se não respondesse d per-   gumtaie Cano fare Seis soldados: sr SER Ditados pena cats tee a ar “Fazem exactamente o que eu hi; com a dif feFença ue eu Vote é ela não me tornam apo 
à Bois com OS intsaçÃo Oo Preto devesse a era E Nana odds rua pa 
oa CN ÃO Wit Vá OU Pnet pavam do 
general Deodoro as ordens recebidas. READ Siva ordens no semi de embaraço mevimene o oi Teo asa que já aaa dean damente para o quartl general onde setinha re: união o ministerio, masiquem muita vez recebia gue onde ra à gone Deodoro. O prosa oro imples order Aa a ape parito ponto tal, o ajudane dordens parda a galope em Procura. de Heodoro da Fonseca gu de ur des am) oe O mate alas opRa a Ro E ca 
a pa aa Amato ro 
Je para que recebera ordem. diceiarras RES ga tio ne do cráção de Deodoro da onsec 
Pe singularidade das erolu dos ares chegou a ta polo, que proprio visconde de Oro Prsto, Tão bd ii fechou Gu estou o St? a do O Quaid me pel feont& o siebode de Diro bei em macro coca pensam 
Côte, bastas é numerosas. Ao entrar na varanda, 
dest daquela tropa, excitar» Agra, St o em sd e DEU Da corja de Bombeiros que vira tambem encemintacte Pára quartel wenéral; é reinpo de dr no Encontro dada, DE gua sedan À 
as geada goleia e para onda fa: spo bos CEE Bos to Inc, eae ostra jargo do tapa para fopedic que osl alunos da escola militar, tambem sublevandos, façam Juneção eo à cdhu que vem de 5 Ciuistêvãod E Slas, comestei, estas umas forçs estão mi prosênas avisam se, são: 08 de Qu mais “Eme 9 EA permita, que, exactamente o Datnhão que In distram ser 0 de maior cont. SEN ps Mare é onvalria, e fardo essa opa ao ensor: ra dos raia aa Verano Em tudo st se est vendo, uma roeminente avidenen, alo prato do aa Deodoro 
REGE Ta in RE 
bre homens de classes di q com intuitos e al- vob dierents, é preciso, é incontestavel, que niessa entidade nditcnvelmente superior que tal eg do red a dades de Corvos Em ractet de ordem tão elevadas que no deve adm a od den je mina ap ba um derebro potente & um braço promo artingém E a de pela 2 que ia EE aco Ab en bi os han mim eres peiam Manu Deodoro da Foneca,gencralsimo Rios Esrados Unidos do Brazil 

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Manoel Barradas. 

E BHICHOCNDA 
AS NOSSAS GRAVURAS 
ANNIVERSARIO DA REPÚBLICA 

DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
sessão SOLEMVE ba Soc 

Dea 
  ADE DE DEXEFICENCIA 
  

Para commemorar o primeiro aniversario da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil, celebrou. 
no dia 15 do corrente a Sociedade de Iseneficencia. 

Brasileira, em Portugal, uma sessão solemne, nas salas do consulado do Brazil em Lisboa Oi uma Testa duplamente sympathia esta ses- são solemne, porque. comemorando a transi mação politia de um povo pela vontade, por a Sim dizer, unanime desse mesmo povo, alhou q a essa coromemoração à pratica da mais tanta das virtudes--a Coridades ; Fôra escolhido esto dia pela sociedade para 
residente do governo da republica, o general Beouoro da Poneca, dia de verdadeiro retosijo para o povo brasileiro, pela grande conquista ale Canada na sua existench politica, conquista que à todos durprehendeu, por se realisar ho seio'da pe sem asiplncias delta, unicamente pla lorça de uma idda, aspiração suprema do esplito contra a materia, da forçada razão contra o poder 

da forca. bi E As ds horas da tarde d'aqueile dia as clas da sociedade enchiam-se de convidados. tonde se v ali da colonia branca em Lisboa, rspresene Samts da imprensa & corespondems do Jonas 
Os Convidados eram recebidos pelo conselho diretor da sociedade, 4 frente do qual sé encon trava o digno consul do Brazil sr Vieira da Siva, cavalheiro estimailistimo e que em Lisboa gosa dias mais justas e merecidas symparhas, Às Sala, decoradas, com muito posto, apresen- tavam o aipecto festivo das grandes solemnda: des, exibindo as damas os Seus Custosos doi: entes, onde  ralgavam O briliantes em profu- 
Por toda a parte fores é bandeiras, é na sala principal, por tobre a mesa da presidência, pens 

dia danado um grande retrato oleo dotar 
Felix da Cost xá E Por sobre O fetrato um elegante docel deixava. cair visosos cortinados que compunham bem com os tronheus de bandeiras que os ladeavam Pelas É horas tomou a peesidenci 0 Sr. mar- que de Franco, têndo por sectetarios os rx. Paulo Borto Alegre e conselheiro Serra Pino “Aberta à sessão, 0 sr: marquez de Franco convi dou o sr Coeiho Gomês, entarregado dos nego: cos do Brasil em Portuga, a tomar a presiden: 

Depois do ar. Coelho Gomes proferir um el ent é preve dino a respet, dasolemnida: 
as êxou sr D. Geclia Guimardes e fio Vez a descobrirem o retrato de Deodoro, que se achava velado pela pandeira da republica, esremonia que Jo sauada pelos Vivos anplausos da ansembla, ao som da Nyrino nacional, executado por Uma grohesra Je prolesore, que tocava em Uma sala 

Ô ar. José Antonio de Freitas, disineto escri tor brasileiro, que se achava ha muito Gn iba, pronônciou vm brilhante discurso saudando eg Enthusiasmo o ilustre marechal Deodoro, pondo Dem em Flevo as precos auniados qu adr. 
ds Unkio lo. Bra oi peitos na palavra Gomo O é nos Seus escriptos e Os apjlausor que acolheram pelenamente justificados” “vio? que à Falo depois a io Rocha um estudante 
manifestando às Suns idéas democraticas cons ue! igor de Palavra & conhecimentos Sinto, so gssesidos pela cg orido da sua p 

Uma prolongada salva de palmas corôou 0 dis 

  

  

     

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

urso do sr. Pinto Rocha, a quem a sociedade of fereceu o diploma de soslo honorario que ali lhe foi entregue pelo sr. Viira da Sie   SER encon e à So sendo ds 
Bencicênia Branieira cond teca camolas e iregues pelas ex um sr»! D, Amelia de Carvalho de Miranda, Nogueira Pinto é Serra Pinto Durante este acto era, servida: uma explendida refeição, neve champagne ces É assim celebrou a colonia brasileira em Laboa o primeiro anniversario da, republica. havendo à noite um jantar no. hotel Mata, prrmovido pelos srs Gomes Coelho e José Antorio de Freitas. que Joi uma ouira festa intima acompanhada de todos os primores da arte, onde não faltou um delicado ela Mustrado por Bordalo Pinheiro, com uma alegoria. 4 republica do: Brasil primorosamente execurada cn chrome. Entre 0s imersos brindes levantados, houve um do sr. Gomes Coelho ão Marechal Deodoro. 

A colonia Bali! foi a comprimentada por 

composta dos e. Manuel d'Arrioga, Álves Corrêa a Ceasa 

  

  

    

  

  

  

 



a6o O OCIDENTE. 
            

A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
NO BRAZIL. 

(Quanro De Oscar Da Siva) 
At estrema amabilidade do sr, Vieira da Silva, digissimo. consal geral do Brazil em Lisboo, d vemos o poder reproduzir nas paginas do Ostibes. 

Ro quadro da proclamação da republica do Bra “ipintado pelos. Oscar da Silva rtistabragleo AO se Vira da Sia quem pos Estou photographia de que à nosta gravura é copia plo tographia que lhe foi enviada do Rio de Janeiro Pela redacção do jornal 0 Pai, nas salas do qual ste quadro está em exposiciô Sem podermos avalár o" merto da pintura, visto quê não conhecemos o original, ese qua” 
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SESSAO SOLE 

  

  

Schival-o em nossas paginas é archivar um pre- 

O 
sa iremeido quartel do É 
aa PARE 6 um os à proclamação da repa- 
bits Tata, pelo: general Deodoro, Quintino Bo: 
capuva e Bebjamin Constant. 

    

O GENERAL 
AUGUSTO XAVIER PALMEIRIM 

Falleceu em Lisboa .na sua casa da rua de 
see em adPagAda do dia 14 do Correto, 

INE NA SOCIEDADE DE BENEFICE; 

  

o general Augusto Kavisr Pameii, um dos mais 
amigos generaes do exercito portugúez e do mes- 
mo tempo dos mas Hastradso é prestanic, pele 
que serviu a patria por mais de sessenta annos. 

Não é a biographia do ilustre general que va- 
mos aqui fazer, senão que reunir algumas notas. 
da sua vida tão carregada de annos como de ser 
Nasceu Augusto Xavier Palmeirim pelos amnos 

de 1807 é era filho do tenente general Luiz lgna 
cio Xavier Palmeirim, um dos gêncrues da guerra. 
comra os francezes, ou gucrra da peninsula. 

Sentou praça de Cadete sendo ainda uma crian- 
a, contando pouco mais de oito annos, à & de 
imúio de 1813, sendo promovido à alires à 10 de 
novembro deise mesmo anno, distineção que lhe 

     

  

    

  

  

ESTADO: 

  regado e em que tomou parte importante, sempre dÉ modo superior a todo. o elogio Entre multas 
citaremos 46 Seguintes: commisão encarregada de Um projeto de regulamento para O ser 
interno dos quarteis; da reorganisação do col 
militar, da organisação do monte-pio militar; da retorma do arsenal do exercito; director do cólie- gio miar da fabricação da polvora s codigo per 
Pal dela do pai cl, ee 

Fes tambem parte das commissões que tiveram por. fim. reorganiar o exercito. é os serviços da. Secretaria da guerra e a da lei de promoções, 
Membro do conselho geral de instrueção mil- tar, é da comissão portugueza de soccórros 40 Tridos em tempo de guerra, 
Em 1870 foi promovido a general de divisão, 

  

      
      

    

  

S UNIDOS DO BRAZIL 

  
  

  

(Desenho de L. Freire) 

   foi concedida em ateenção aos servi 
Dava-se sto então na côrte do 

a de seu pac. 
de Janeiro, para onde fôra D. João VI, e onde o acompanhara, 

entre outros, O tenente general Xavier Palmeirim 
com seu filho. 

À 16 de fevereiro de 1810 cra o joven militar 
elevado á honra de fidalgo cavalleiro da casa real, 
seguindo-selhe à promoção de postos até ao de 
capitão, que alcançou em 1821, e ainda neste an. 
no as honras de exercicio no paço. 

Foi depois do regresso ao reino da familia real, 
que o capitão Palmeirim veio completar os seus estudos militares na Acamia de Marinha, estudos 
e teve de interromper, para concluir mais tar- e, em 1841, completando então o curso de esta: do maior, tendo a este tempo O posto de tenente coronel a que fôra promovido por ordem do exer- cito de 19 de abril de 1837. 
São innumeras as commissões de que foi encar- 

    

posto em que foi reformado em 1887 por motivo e doença que o impossbilto. 77 O, gencial Palmeitim representou Portugal na conferencia de Bruxelas de 187% 
For eleito deputado em vari legislaturas  to- mou parte muito activa nos trabalhos da camara, êntrando nas commisões de guerra é de fazenda” Não devemos deixar de mêncionar a parte que o liar general tomou nos trabalhos da comi. São que reformou o serviço do correio postas. Por. estas rapidas motas, em que deixamos de mencionar muitas mais commissões, além dae quê ignoramos, se pode bem avaliar da capacidades il. lustração é acuvidade do fllcido general, que só 

deixou de trabalhar. quando a dociça o prestrou neléro ar o Em premio de tantos serviços foram concedidas ao ilustre. general as seguintes distinções, bem Sabidas em tão prestante militar: 
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  PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, NA MANHA DE 15 DE NOVEMBRO DE 18% 

   



a6a   O OCCIDENTE 
                

   Grá-cruzes de Izabel a Catholica, da Corôa de 
Italia e de Aviz; commenda de Palcão é Casa Ve-. 
ha na Ordem de Christo. da Torre e Espada; 
grão commendador do Salvador da Grecia; com- 
mendador da Legião de Honra é medalha militar 
de ouro de bons serviços e comportamento exem- 
plar. Par do reino vitaiei 

O general Palmeirim foi durante muitos annos 
presidente da commissão central 1.º de Dezembro 
de 1649, é à sua valiosa cooperação se deve o ter. 
sido levado a seu termo 6 monumento levantado. 
pela mesma commissão aos restauradores de Por- Togal fis resumido a breves linhas o muito que havia a dizer a respeito de tão ilustrado membro do Exercito portuguez, 

  

  

  

  

  

— saga 

A POLVORA SEM FUMO 
(Concluido do nº antecedente) 

  

certo que, embora não resolvido ainda com- 
pletamente, pôde o. problema considerar-se em 

solução, sendo apenas questão de 
algum tempo, atento à esforço que for toda à Párte se emprega. para, obstar à alguns inconves 
ientes apresentados pela maior parte dos exp! 
sÍvos, inconvenientes: que, até certo. ponto nica. tralizam as vantagens já obtidas relauvas à velo. 

e alcance, fumo e estampidos É, pois, inquestionavel que dentro em muito pouco tempo desapparecerá dos exereitos à pol. Vora ordinária, e Será. um grande perigo. pura aquelle paiz que a tempo se não precavir com a polvora Sem fumo, porque em crso de guerra f caria em condições. manifestamente inferiores 4 respeito dos ouros Não parece, pois intempestivo o estudo desde ji das influencias que as novas polvoras possam iazer dos ihcatros. da guerra. É por iso muito levemente faremos algumas considerações sobre é assumpto 
As maiores velocidades e a maior tensão da trajectoria, assim como a ausencia. das navens de fumo terão como natural consequencia à dilatação das zonas perigosas. À artiheria e a infanteria poderão abr o fogo ds distancias maximas do seu alcance. Os Combates serão pois iniciados à dis: tancins maiores e dilatados por mais tempo esses periodos de guerra. Por tal motivo será estraor: Sinaiamente grande o Consumo de munições ir. cumstancia que obrigará. a modificar a carga do soldado no tocante nos artigos de furdamento. Esta condição. de maior alistamento entre os. exercitos contendores no inicio dos combates, tornará mais perigosos os reconhecimentos é ai explorações, cljos encarregados terão de se des: viar mais: das, lorças que 68 protsgêm É « do-se O campo inimigo desembaraçado dos ami gos obstaculos, duplamente perigoso é dh tornará aquele servico, pela falta de alvos via veis, Os reconhecimentos terão pois de ser mais minuciosos e a9. mesmo, tempo dirigidos com maiores cautelas, Os oliciaes deverão usar oeus Jos de alcance outros quassquerapparlhos 
À exploração pelas patrulhas de cavallaria ex- porá estas do maior risco, porque as emboscadas & auras serão mais lato O, chvlros po 

ão menos Saibam donde clio pare: Eae Pos de que elles destacaram poderão. eguslmeste ignorar o que é feito deles: se andar extraviar dos OU foram viciados «m taes condições será porventura conveniente substituir as patrulhas de cavalaria por esclires Gedores de infanteria ? À substituição parese temo por-se, mas é mister não esquecer que as Forms Mo infânte não podem equiparar 43 do crvalio “que portanto. não é lato exiir daquela de mal a mais avergado ão peso de pelo mobis bias 
te e tantos kilogrammas (e hom foca que a isso rédiissem o equipamento do nosso soldado! mão 

jeito exigir lhe. esforços que não cabem no natureza humans além de que elle não pod dias por da celeridade precisa para transmunde 06 avi: 
Los necessarios dada a circumstancia da deto! 
São de um tiro não se ouvirá além de 200 0u 360 Sastros. Parece pois que as patrulhas de cavalia- 
ria continuarão ser indspensaveio so menou Pará 0 estabelecimento das communicações orquê serão. indispensaveis, terão de adquirir € 
Mera Nolver no maximo grau as qualidades de 
gire € Festa, alem de uma mois cuidada 
Ceraração para esta forte de serviço. 

Poderia oscorrer o estabelecer se uma disun- 
cia pais profunda entre os caçadores é infantes, 
Fetrutando para aqueles os homens melhor cons- 
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À sua importancia, como meios de communica- 
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obter informações, para transmitir ordens, tudo “com a maior rapidez € exactidão; d'onde sê con. clue que à execução do cavaleiro tem a melhorar & a resistencia do entollo a augmentar grande: 
Pelo que diz respeito à infanteria, a sua tactica elemencr será necessariamente modificada, Co- 

meçando o fogo de fasilaria às maiores distancins, consumo de munições tenderá a crercer succe. Sivamente, sendo per isso indispensavel manter q dado 0 cisto à diina dos fogos Bem sabemos ue este desideratum é quasi uma utopia, Vão cbr mão no aviador que têm os ouvidos chei amido dae bla, Ms vio coma a ausencia é fumo permitte que os soldados fiquem mais de baixo dá neção de sens chefes, à extes cumpre co. hnibirem, à todo o custo, o desperdício das mumi ções, Strá muito conveniente que olfines € sar- fentos sejam. providos de bons oculos, não O Seria menos que por cada companhia, secção ou esquadra houvesse oculos montados em trip Como se pode desde já presumir, a instrueção. da infameria será essencialmente individual, & Sun importancia derivará da qualidade” de rador. Os abrigos” de terreno, naturaes ou artificiaes, seção, a ava mic arma Welesivas entreanto, prando atacante, mister lhe será avançar algumas veres à descoberto, Em todo o caso terá de pros- 
rever de formações em coluna. À ordem dis. ria está naturalmente indicada, não só, para as Tórças de 1.º lho, mas inda pará os apoios e re: servas, Éstes não terão O fumo a proteger-lhes as formações & evoluções « tofrerão agora maior an, com grave impaciencia das trópas que se veem funladas sem corresponderem a esse fogo. 
di O serviço de EU Rara, fia co 

ps apena ve deverão redziasdisncis a fim e que diferentes Iracções possam ouvir os t tos irocados Com ss seminea e velias ou ou tras fracções pequenas, no caso de serem ataca: viço, porém das marchas exige precau à indipensavel dumentar day apertar é mélhorar at Gommunicações, multiplicar os meios de aviso en fre ns diversas lincções e conduzir a reserva dar linha em ordem dispersa. ) Esta eircumtandia de obrigar os apoios e re- servas à ordem dispersa, sendo um tanto, preju- dlicin à disciplina e boa dircação das tropas, pa: rece exigir maior numero de dfcines, auemento já aconselhado pela necessidade de (dar maior desenvolvimento à insirueção individual do solda. do. O serviço de exploração cm toda à sorte de terrenos, à fortificação de campanha e 0 tiro no alvo é dê combate devem ser o objecto constante de todos os exercitos mlcares. A ordenança terá de ser esmondada de muitas formações compactas, eduzindo-as no minimo. Dirémos pur fim que não só será de rigor abo- li no jandâmento. é equipamento quanto servi de alvo à observação persistente do à ay como são as cores vivas é brliames, mas ain di que deverá. cxtudar-se com disvelo o. me: hor" meio. de aligerar o soldado. para que cile possa, armado é equipado, acommodar o cor- po. todas as. posições, quer marchando. quer hão, e aproveitar com vantagem os aecidentes do terreno, unico escudo que o podera defender dos. 
tiros mortaes do inimigo.» 
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UM PASSEIO PELO ESPAÇO 
n 

cobriu, pesquisando OR Pesantos do es O, huma! ão digna de admiração como à existencia de estrellas variaveis cuja côr é brilho sejam pe- ico. À mod dz imaginação não sonhar taes phenomenos, é agora que à hua existencia evidente, eusta indo à imaginadas é enreilas que luzem hoje com grande brilho para desappare- 
cerem amanhã ! Não 86 Isto é certo, senão que sucsede ainda mais: ha estrelas cujo brilho deminve insensível mente até desapparecer à nossos olhos. “que cavsa obedece este phenomeno ? Des- trúiralite 2 Deixaram de pertencer por sua des. iruição à interminável serie de corpos celestes? Alastaram se tanto de nós que de tornaram invi- 

Assim como ha quem afirme que um dia virá eim QUE 0 S0 se opgue para sempre friso ha tambem para sempre, apagado 0 balho diessas 
estrelas? Morperiam 7. o Pelo “contrário, ba estrellas que apparecem su- 

  

  

  

     

    

 



  

O OCCIDENTE 

  

            

   ras podemos citar uma que 
eu na constelação de Cassiopéa em 11ide O seu: bro, Quasi impera 

Sepúivel à principio, chegou n ser tuperior 20.de Sapuer, o que permitia Gbservil-a nada de dias restou té março de 1874, ata em que des apareceu de todo. o de! Gutubro de 16a4 apareceu outra es teélas cujô brio chegou à comparar: se com 6 de Varal: Kepler observou estaestaia con-16 de nove, dev grand o seu brio comes gou a Jdeminuir até março de 1606, em que de 
Xou de ser visival & O “mumero “e estrellas apparecidas até o pre sente e que teem aido observadas, eleva-se dat 
Como se explica esta apparição? Foram crea ass posteriormente (a data da sua. apparicdo) [ás Gutris? Se foram ereadas a6 mesmo tempo que. às 'demus, não, acabaram de formar-se é perlei. Goa aê OU estado Ji dadas es io lo ap 

frojamando: de nós, até que, de Invisível que Eram, se tornaram perfeitamente vinveis 2 Houve algum transtorno essencial, alguma des. 
trução, no" systema à que antes pértenelam, em vitáde'do qual se precipitaram para O noto ava. tema sem ahegarem a penetrar vce por eleito dos ttracções dos outros astros ? ipeqd sinto de rod cjnes aatprepein anrel & “Confestantos ingenuamente a mosta ignorancia HG abeimos explicar” 0 phenomeno indo pode! mos responder âquélis perguntas Espe aci inmemo, tado, E ara nós 
compreensiva A msravilhas que, aenbamos de expor, ao pros Comparadis “com ns que vamos eomtem- 

     
  

  

  

  

  

  

  

ações essen- 
  

  

  

  

  

Toda a cl jro, eles que o teem aqui à menor explicação. Estamos já em outro mundo, 
desconhecido, inverosimil, fans À “ua 6 calor, os movimentos, a vida as forças que a Mantecm, as estações, d mundo visivel € invisivel, tudo. apparece tfanstomado, novo, sur prebendente olho má ou com o auxílio de telescopio de potencia. regular, só vemos, as estrelas como. Pontos. luminosos, mas se lhes. multilicamos a fora, achamos que esses pontos se duplicam tri 

     
  

    

  

  

plicam, etc. 
Com efitito ha estrellas. duplas, triplices... e 

até septuplas 
O vermol-as como uma só, é simplesmente de- vido “a uma iosão opicas apporecem sum por Estarem em uma mesma direcção, embora em rede Jilado Sejam muito distinctas. Para podermos ob. serval- ae necessitamos de poderosiisimos inru- 
Observadas. essas estrelas Com vm telescopio de potencia. regular vem. decompostas em dab ou mais estrelas; mas se augmentamos o lee do insirumento” podemos descobrir ainda mais algumas É igno Ne menção. que essas és irêlas têem de ordinário uma principal em tomo da qual giram as outras, o que permite crer que sejam outros systems analôgos ao nosso. Como exemplo podemos eta a alpha da Ursa Menor (a Bojar). Segundo observações feitas pelo astrono- 

mo Henry Stack, ssa estrela forma em rigor tm 
Systéma de quatro, que giram roda da principal, ban um imovimento summamente rapido: a ma 
mitude essas estrellas calcula-se entre a 12% 
carão Das estrellas duplas mais notaveis podemos 
tar: alpha, Gemini, composta de uma de 32 € ana as ba Oi Elo Lo; la Los Gamma: Virgo; Gta Chssiopeges epson Bools; Sigma Casslópéne e outras. Das tmlicês temos: alpha Andromedas; aõta Cancer du Lupus; ma Bootes; outra em Únicor- 
a o a Jadrapias sf6 + epsilon Lyra (Vega); alpha Wigan mois (Polar) Pura ei Taro é oa em Cassipege. 

Sextapias: iéta Orion é a 548 de Herschel. 
Com rebpaito à primeira, devemos observar que 
Segundo Person! é sevtupia e segundo Lasc| é 
Seprupia. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Francisco de Almeida. 
  mi e O Toe o 

A COMEDIA DA VIDA 
O RONANCE D'UM AMANUENSE 

xxv 
Momentos depois de se retirarem da janella a 

Emilinhas e o Quim ouviram uma grande campai- 
nhada d porta. 

  

—Quem mais teremos? disse à Emilinha j 
seccaiia com tantas, visnas à segui, Sem lhe d- 
Fem um bocadinho de descanço, 

2 olha, seja quem fôr dizihe que cu não es- 
tos em casa, Pecammendou o Quim. Tenho que Hazer no exeripiorio e não posso perder aqui o dia 
todo a aturar massador A inda que tinha entretanto ido ver quem era 
voltava a correr: E uma senhora que eu nunca vi Ttúma senhora ? Não disse quem era ? pergun- à minhas : “ão senhor, só disse que precisava muito ur 
gemtemente falir no sr. Barradas, 

À im | pergunte o Quim muito admirado, 
ão Costumiva ser procurado em casa por 

senhoras. E Dão meu irmão ? perguntou a Emilinha tam- tem guto admirada. 2 Sim senhor não disse quem era ? SÃO senhor 30 disso que queria flar ao se: 
SC que qualidade de senhora é ? inquiriu meio descontado linho. E Que. qualidade ? que não titha percebido muito bém à pergunta. “Sm, é senhora seria ou coisa de pouco mais ou menos, explicou a Emilinhas. O Quit. escandalisou-se. com essa explica que importava ema evspeição desagradavel para à seu comportamento, suspeição de que à corr: inquebrantavel da sua vida de familia o devia 

dor ao abrigo, € reprelendeu magoado, compun- 
Bido 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mo 2 perguntou a criada 

  

  

     
  

  

ana, esa pergunta relmento. À criada respondeu Jogo muito palon A Eu Sei lá se ela é séria ou não, Eu não à vi 
bois sim, mas é nova ou velha ? mova É muito nova E Muro moval repetiram ao mesmo tempo o Quim e a Emilnhas olhando um para o ouiro muito admirados Sim senhor, mito novinha e não é nada feia. 

E com quem vem? Com quem vem! Vem comsigo mesma ! 
TO que? Vem sosinha? a = Eu pelo menos não vi mais ninguem. À admiração dos dois subiu de ponto... Dona 1 dizihe que o senhor fá sabio, despa- 

hou a Emilinha Fa 
2ão.v. nãos. protestou logo o Quim, que 

começara! à str chef de curioniiado é à sonhar 
Tomanticas aventuras Du já Me dise que estava em casa, agora não tenho cara de lhe ir dizer isso, tornou à cria, deixaste à ficar na escada ? perguntou o 

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

senhor, mandei-a entrar para a saleta 
Era umá senhora... 
Eu vou lá, disse a Emilinhas, eu a despacho. 

Nada, nada, tornou o Quim ella procura-me 
a mim, eu é que devo despachubra. 

Nas vê lá o escriptorio. 
Não faz mal, 'minuto de mais ou 

de menos que faz nada ao caso, 
E o Quim apurando a sua toilee, deitando 

“uma vista d'olhos ao espelho, encaminhou-se para. 
a soleta, seguido pé ante pé pela Emilinhas, que. 
Sempre queria ver quem era essa senhora nova e 
Só que vinha. procurar o seu mano à casa é por- 
ventura desinquictal.o ao seio da familia. 

'O Quim que conhecia bem sua irmã, e suspei- 
toso de que ella o queria espreitar apenas entrou 
na saleta fechou logo a porta sobre si, para lhe 
empatar as vasas. 

fechou a porta, mas quando se ia a voltar para 
ver quem era a tal senhora que estava á sua es. 
Pera Semiu-se agarrado pelo pescoço por doi 
braços vigorosos é na esta um beijo quastagre 

abios que es- 

  

  

  

  
   

   
sivo à força de vehemente, d'uns 
êaldavam. : 
—Mas O que vem a ser isto? perguntou elle sem poder vêr quem aim o abraça 2 Sou eu que venho dizer-te: — Sou tua! Tua 

para sempre | O Quim. reconheceu então a voz e recuando espavorido, exclamou. no auge da estupelheçã EO que VA menina Alice =Euwpropria aqu? Aqui e para sempre. 
Para sempre t repetiu cle alurdido, sem po- der comprehender a significação de mudo o que 
Para tódo o sempre! E 
E a Alicesinha, pois era clla em carne e osso, quiz repetir o abraço da entrada começando já à Teperi a phras 

  

  

  

  

  

— Sou eu que venho dizer-te sou tua... Mas 0 Quim por um movimento rapido de jo- spdor de pao, Dnchou-se todo é furtando-se ao braço. que era dirigido com pontaria certeira ao Teu pescoço, e recuando em direcção à porta, priz 
6 mana ! O" mana! Como o Lunbel o oratoria de Santo Amon. 

Gl, a Eminhas duro inmediacamente de traz ja Borta, como se ali exivesse já preparadas. 
pera da deixa. o TO "que me queres? o que é sto! perguntou E U Quim não respondeu com palavra, respon- 
deu com um gesto, apontando para à Alicesinha que indo a miar-se de braços abertos 40 pescoço dee e fugindo-ihe elle com o corpo, desabára debruços sobre um canape Quem é aquela mulher? perguntou a Emi- linhas esupeacio. E aproximando se para lhe ver a cara exclamou com dipanto igual e do seu irmão: DA Aicesinha 
Sou eu tou disea Alice. o E como se ao! meimo tempo que inha cabido no canopê tivesse cabido em ai tambem, escore deu o rosto nas mãos, € desatou à chorat copio: Samente. com mutos mais soluços que Ta Alicesinha | repetia não podêndo dominar 

O seu espanto a irmã do Quim. E Voltando se para o teu irmão perguntou: Mas o que quer sto dizer ? 
Elle encolheu. os hombros como quem dizia «E el e Temiem pão percebo mada O que quer isto dizer É perguntou outra vez 

a Emilinha, mas então dirigindo-se á propria Ali Se, font pa Et T Quer dizer que amo o teu irmão é que sou tua cunhada 1 tee a Alicesiha com a voz en: 
“recotnda pelos soluços À Emlimtos. olhos outra vez pará seu irmão, mas Seta vez como ar severo dum jus, Como que farejando que ali houvesse o quer que foste que ela ignorava, como que suspeitando que elle nunca lhe dissesse a verdade toda dcerea do seu 

'O “Quim” comprehendeu muito bem todas as suspeitas é todasas censoras que havia 'aquellê olhar e com uma expressão a transbordar de sin- erilade de inocência, disse: 
Mas então = 'miurmurou la estupefacta, sem perecher nad, dirigindo se novamente á Al Ginha mas então o que quer dizer isto £ Alice preparava-ae para lhe dar a mesma res- posta “Quer dizer que eu amo teu irmão 
Pois sim, mas, como é que quer dizer iso 2 interrompe à Emilinhass À Alice calou-se. A omo vieste tu cá sósinha 2 rugi de casa 
rute É Fuji É exclamaram ao mesmo tempo a Em linhas e o Quim. Fu 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

Era ipara ea a Cas para vir. para cá para que? interrogou à Emiinhas, começando & azoar tom aquelas res- postas que não respondiam coisa alguna. Sara ser mulher d'eleypara ser tua cunhada! tornou à menina Alice... "Alas perdão [interveio o Quim, essas coisas não se fazem... e cu não me pera à consciência de ter dado motivo a esse seu procedimento, de ater aconselhado a esse passo. Ni foste tu que me aconselhast; foi o co- 
ração ! respondeu altiva a Alice, como quem tem a consciência de ter praticado uma façanha he- 

(Continda) 

  

  

  

Gervasio Lobato 

REVISTA POLÍTICA 

So pertendesse-mos massar muito os nossos lei- 
tores iriamos fullar ainda hoje do Modus Vivendi, 
que tem sido a ordem destes ultimos dins, mas 
“como não temos casa criminosa ideia. deixaremos. 
em paz o tratado de 20 do agosto ehrismudo em 
Modus Vicendi, que de resto já todos anbem o que é, 
' a resprito “do qual naila temos a retirar do que 
ficou dito ma nossa ultima rovista e antes teriamos 

ito a dizer, so elfvetivamente não receaese-mos 
enfudar quem nos lo. 

  

  

 



  

O OCIDENTE, 
          

   
     

  

jd dtAzevedo, o posta da 
Atina Noca, que brilho no firmamento da poesia 
portugueza, Somo 6 methtoro, que nunca se   Dendera de sereser pane, de tleixar alguma cousa Dor. dizer, e muitas muitas vezo é ago do st to em temos pola 

“Outro tanto não poderão dizer para ahi alguns publicistas, que. por. muito exereverem do muito Tem que Re penitenciarem Anal sempre É o Modas Vivendi que nos pro- 
voca estes raelocnios, que, nos tras À lembrança as. palavras de Guilherme d'Azeveito, que nos fiz OdRE Pará, traz. & PPA deanto à vêr o que ainda dia pouco alguns jorines diziam do trata de 20 de RgUsto “las SUNS COnvoquenia, o que cames anios jornaes dizem hj, inspirados nos relato: 
los que precedem a deereto. que. 6, relacionam des farçadamente com o Modus Vicent Que 9 etylo era: coisa bonita para se lêr em obra Jiternnia toda a gente concori 6 tá gosta, mas. 

     

  

   

  

  

  

   
  

    

  

  

        
  

que 6 mosmo cstylo se intermeta nos documentos 
oficiaos, 6 “que era cousa poueo usada ou mesmo nanca vista, é verdado. 

Pois caro loitor ox” negocios 
di   atAfiica até obrigum Elo os documentos vii “ião podem deitar outra DRA poa Ra ondo à pelo bei 
    

  

  mostra com anita palavras, porque sta povo. da poetas, ama cs de tudo as flores da Tethorien, os primorts da pocsia ainda que à foruoça a Pra 
Os Figueiem a do Anondo, copetada em cravos de papel. balouçando-sé no. vento numa bandei 

  

  

   pose. portmguez; eilo omja “em Verao ha mas. dengarralhos 0 seu fada, elle adora os ben surtos verso, él tem ae amas magias Em vérso, ll pol ae pelas haras 
dis é Tugosriphos, cl embasbue diante do ego que lho aumunein 
a dos jones 86º 16 na gases Fimadas o 0 mmmuneios dos subo eles do Congo por serem rm ver. 30,0 portanto sesta su por tibuoto 

  

  

  

  

   

    
    

  

  ples pára elle ficar teto do que falar em ver. o ainda que seja de pé quebrado é tuo assim so vb E pois, nossa opinião que dPaqui a Vo, atuo os dleeretos as pars Tarias, og artigos do codigo & va recibos das decimas devem sor em verso, € veremos, como o bom povo paga tudo quanto The pedirem, dk tudo quanto tem, é até é capas de uginar é deseúbrir mais algum do para 0 dar de presente 08 206 86, detos HO Desolverera à he tambem em vera 
a 

    
  

  

  

  

  

    

      

  

      

E deixando o cstylo official vo- jamos que ontras novidades. nos fornece a politica n 

  

des ii a aliança sceréta de Portugal esm os Estados Unidos nvida qu produsiu verdadeira urpreza nos u verdadeira ineredulidade; tio da da grado polia. ul noticia tranmittida de Londres ao Gol- Joi por um seu corresponder 
torid do umas negociações entubrlndaa cos Lilo, mi a nie Pata o e dos Unidos, er completamente foral ok eai capital, e poe iss bi Jog pos a querenten à 
"oa  histoia era pura veuçã, e tudo cabia na aado tinto 6 descontada Gr queer E lobrarse à gante que fado aqua podes 

  

         
       

  

    
    

  

    

  

     
   alliança dos 

ofierecida a Port 
  

  ca não tem ido o forte dos nossos governos, antes 
a oa” coiare. o cameiro com Bntaas 
“la varias orgias eleitoraes. João Verdades. 

  

  

   

   

ES 
ss 
CESSA 

RESENHA NOTICIOSA 

  

Cosor De Varsças, — Deu a sua demissão de minisro de Portugal, junto da sôrte d' Austria, O sr. conde de Valencas, que ainda este anno tinha aceeitado aquela elevada comenissão. O governo acoeitou a demisão des, ex, con- servando-Jhe, porem. todas as honras do Cargo O sr. conde'de Valenças, nosso presado amigo, no pouco tempo que esteve em Vienna d' Austri adaga ai no maiores Sempatias na ala soco: ade viennense, syrmpatbias jastssimas para quem conhece o fino trato é excellentes qualidades que adornam o lustre diplomata. A respeito da sua demissão encontramos no jor- nal iranter Le Noureau Monde a seguinte notícia, 

  

  

    

ERAL AUGUSTO XAVIER PALMEIRIM 
Fatteciho ks 14 DO Connenre 

(Segundo uma photographia de Fillon) 

extremamente amavel e justa, que reproduzimos 
da propria logia de Vitae, pára que não perca 

« Notré ami, M. fe comte de Valenças, vient de 
“donner sa demission de ministre de Portugal prês SºM. Pempereur d'Autrich. Le départ de cet êmi: 
ment diplomate qui est dussi Un Cerivain de grand 
sl, sera Ceriamement. vivement regretiê, d 

Nous savonis que pendant som court séjour dans. 
la capitale autrichicane, M. de Valenças, ainsi 
que la comtesse de Valênçai, une femme d'une rice é d'une distinction rates, avaient reçu le Plus sympathique accueil de la part de la haute 

  

  

  

    
“Socifté viemnoise, Ia plus fermée de "Europe.r 

Ux na PEQUENINO. — São curiosas às seguintes notas &'um jornal trancez a respeito do viver de D. Afonso XI de Hespanho, O infantil rei que apenas conta cinco annos de ilade. Ô pequenino monarcha levanta-sé às 7 horas da manih 8 toma um banho fio, à vista de sua anti a Ama, que vigia constântemente. O pequeno rei Giué a nã0 tem “querido dispensar. “Leriminado O Banho desce ao jardim do palacio e toma choco- 
late é moda do seu paiz. 

  

  

  

Brinca e diverte-se no jardim até ao meio dia 
sempre vigiado pela sua ama, À esta hora reco- 

     
Cantos populares que à 

Às 4 horas já elrei “companhia da sr * Tacon, do chefe. mil 
Casar o general Cordova'cujo uniforme Jícias do infantil rei, que. todo. se enleva nel. 
Pede repetidas vezes que lhe deem um fato assim como o.do gencral, e pede-lhe o bastão com que Se entretem à lazer caprichosos desenhos sobre à 
areia do parques 0 
Quando ae gosta muito de dar esmolas aos po. bresinhos que vê, e para esse fim leva sempre às algeiras cheia de pras com oeunho d saci. 
96 horas recolhe do palacio e janta, comendo endo do que quer “sta, por emquanto, a educação phisica que. no rei leva, stgundo a vontade de su er de seu filho primeiro um ho» mem do que um sabio, pois que à. respeito de estudos; absolutamen te menhuns por ora AS 8 horas da noite é a hora exacta de D.. Affonso se deitar Despede-e “da rainha Chrisina, que beija, e de todas. as pessoas Ne estivêrem presentes, Deixa-se despir pela “condessa, Peralta é adormece nos braços de sua áma que lhe cont 

   

  

  

    

    
  

  

  

  

    

Duerme nifio chiquito. 
Que viene el coco Y se lleva á los nifos. 
Que duermen poco. 

PUBLICAÇÕI 
Recebemos e agradecemos: 

  

andas a compaana s Do na peca 
O Pao coa No Po e pe 
na Dna ae e cia ug AO E ineo Tem e Re ra Do pe pd 

  

    

  

  

  

     À Terra Mlustrada, por O. Re- clas, Fascicolo 32, Preço 100 réis. inda de Cambui por A de Enmery. Caderneta 64, Preço 100 rés elção Morada, ns bo na córte, por Ortega Frias. Caderneta 10 (olhas S à 3, 2.º vol) Preço Go réis, edição ildstrada Orlando Furioso, de, Ariosto ilustrado com as celebres composições de 6. Do 
é. Fase, 16, Preçoãoo réis, 

agpo af ato sino atos efe sito. 
ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1891 

& ANO DE PUBLICAÇÃO 
ico este almanach. 
encomendas nã 

  

  

  

  

    

  

  Saiu a put 
Recebem- 

EmpreEza DO OCCIDENT 
Lanco bo Poço Novo — Lisnos. 

  

  

Preço 200 réis —Pelo Correio 
220 réis, 

Type ly de Adolpho, Modesto & C+ 
ro Nova do Laio, 5 à 48 
  
 


